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O setor da construção civil possui caracterís-
ticas específicas que impactam diretamente 
sua organização, representação e negocia-
ções coletivas. Primeiramente, é um setor 
com forte geração de postos de trabalho, 
contudo marcados por uma baixa remunera-
ção e escolaridade, com elevada participação 
do trabalho informal, além de haver forte 
presença masculina. Ainda por cima, as re-
lações de trabalho com as empresas tendem 
a durar somente enquanto duram as obras. 
Da perspectiva dos trabalhadores, isto retira 
a previsibilidade do emprego e remuneração, 
impactando a manutenção de suas famílias. 
Do ponto de vista sindical, essa rotatividade 
aumenta os desafios à mobilização de base 
e à manutenção das conquistas negociadas.

A partir desta complexidade, apresentamos 
a experiência que temos construido no es-
tado de São Paulo. Trata-se de sindicatos 
majoritariamente ecléticos, ou seja, com 
mais de um setor de atividade representada, 
sendo uma parcela significativa com base es-
tadual e aproximadamente, com uma base 
muito espalhada em unidades de trabalho, 
sete datas-base e fragmentada em pequenas 
empresas.

Na data-base do mês de março, no seg-
mento de Artefatos de Cimento, nós, da 
FSCM-CUT (Federação Solidária dos Tra-
balhadores da Indústria da Construção, do 
Mobiliário e da Madeira da CUT de São 
Paulo) negociamos conjuntamente com a 
Federação oficial, de outra central, e juntos 
nos contrapormos à prática patronal que se 
aproveita quando estamos em mesas separa-
das para jogar uns contra os outros. Temos 
buscado superar os problemas políticos de 
um passado recente para unificarmos a mesa 
de negociação e avançarmos em direitos.

Para o segmento da Construção Civil, com 
data-base em maio, também já estamos dis-
cutindo uma mesa conjunta com a Federa-
ção. Também possuímos negociações con-
juntas com o sindicato da capital até o ano 
passado. Isto possibilitou que a Convenção 
Coletiva fosse considerada uma das melho-
res do estado de São Paulo, para o reajuste 
de ajudante e profissional, garantia de café 

da manhã, café da tarde, vale-alimentação, 
não atrelada à assiduidade no valor de R$ 
348,00.

Outra questão é o tempo da negociação. O 
sindicato patronal busca ampliar o tempo 
para fechamento do acordo. Do lado da ban-
cada dos trabalhadores buscamos não fechar 
acordo às pressas, premidos pela data-base, 
para garantir o melhor acordo e não ceder às 
pressões patronais.

Buscamos a mesa conjunta com forças polí-
ticas mesmo que não sejam filiadas à CUT, 
unificando pauta, discursos, formando co-
missão de negociação, estabelecendo o com-
partilhamento das falas, para não cairmos 
nas provocações patronais. 

De qualquer forma, o ramo tem procurado 
construir caminhos que levem a uma contra-
tação coletiva mais ampla, com a inclusão 
de grandes sindicatos que ainda não conse-
guimos reunir nas negociações, com análise 
anual e preparação da negociação, elabora-
ção de pauta, buscando-se o consenso.

Somado às dificuldades apontadas, acres-
centamos o cenário do fim da ultratividade e 
a questão do consenso para estabelecimento 
de dissídio coletivo etc., que favorece o se-
tor patronal. E, ainda, quando há dissídio, 
as decisões da Justiça do Trabalho com 
frequência retiram direitos de negociações 
anteriores, como tivemos no segmento de 
mármores e granitos, em que tínhamos uma 
convenção com PLR, quinquênio, e uma sé-
rie de benefícios, que o juiz retirou.

De forma mais abrangente, cabe lembrar, que 
o ramo, ainda no governo Dilma Rousseff, 
empreendeu um debate em torno da cons-
trução de um acordo nacional, com um piso 
nacional, que afinal não se concretizou. De 
todo modo, essa proposta permanece como 
uma perspectiva a ser trilhada, uma vez que, 
em alguns segmentos existem grupos que 
operam em vários estados da federação, o 
que por si só já enseja a grande possibilidade 
de um diálogo nacional.
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